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DOSEAMENTO DO MAGNÉSIO
Nas Cinzas do Cérebro e Cerebelo em Ratos
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Determinámos em 20 ratos do sexo masculino, raça Wistar, com dieta pobre em magnésio,
o conteúdo de magnésio nas cinzas do cérebro e do cerebelo. Encontramos valores
significativamente menores no cerebelo em relação ao cérebro nos ratos carenciados.
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MAGNESIUM QUANTIFICATION IN MOUSE BRAIN
AND CEREBELLUM GREY MATTER

The magnesium content in the brain and cerebellum grey matter was determined in 20
male mice of the wistar species with a diet poor in magnesium. Significantly smaller
values were found in the cerebellum in comparison to the brain of the magnesium
deprived mice.
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INTRODUÇÃO
Sabemos desde os trabalhos de Barron et al1 e de

Lowenhaupt et al2 que existem degenerescências vas-
culares e das células de Purkinge nas dietas hipomag-
nesémicas, assim como disfunções mesencefálicas3.

Também os trabalhos de S. Rouhani4 demonstra-
ram pelos seus estudos electrofisiológicos existirem
anomalias  no electroencefalograma do t ipo
convulsivo, na carência de magnésio no rato.

Sabemos que o magnésio modula a libertação de
neurotransmissores5,6.

No homem o cerebelo desempenha uma acção im-
portante nos movimentos voluntários, estando inti-
mamente ligado à postura e ao equilíbrio.

Os sintomas das lesões do cerebelo são em especi-
al a ataxia e a hipotonia muscular, devido à depressão
da actividade dos neurónios motores α  e γ.

MATERIAL E METODOS

OBJECTIVOS

Pelo interesse da acção do magnésio na actividade
neurológica e apesar do conhecimento dos efeitos
electrofisiológicos e anatomo patológicos da sua ca-
rência, procuramos determinar se haveria diferença no
conteúdo em magnésio nas duas estruturas do Siste-
ma Nervoso Central (SNC).

Foram sacrificados 40 ratos Wistar machos, pesan-
do entre 120-200 g distribuídos pelos dois grupos, com
regimes alimentares de amido ou sacarose e incluindo
cada grupo animais carenciados em magnésio e ani-
mais testemunho.

Encontravam-se nas seguintes condições: tempe-
ratura 21°C, humidade 60%, alternância de luz e escu-
ridão por períodos iguais de 12 horas.

A dieta é feita de acordo com as recomendações
gerais do Instituto Americano de Nutrição7 para as
necessidades do rato, tendo a seguinte composição:

Nos regimes testemunho a composição é idêntica
com uma suplementação de óxido de magnésio sendo
nos regimes carenciados de 30-50 mg/Kg e nos teste-
munho de 980 mg/Kg.

COMPOSIÇÃO DA MISTURA VITAMÍNlCA /mg/
Kg 

20% Caseína 
70,5% Glúcidos (amido) 
5% Lípidos  
3,5% Mistura Mineral 
1% Mistura Vitarnínica 

Tiamina 2000 

Riboflavina 1500 

Piridoxina 1000 

Acido nicotínico 10 000 

Pantotenato de cá1cio 7000 

Acido fólico 500 

Biotina 30 

Cianocobalamina 5 

Vitamina A (Palmitato ou acetato de retinol) 1 980 000 UI 

Vitamina E( acetato de a. tocoferol) 17 000 

Vitamina D3 ( colecalciferol) 600 000 UI 

Vitamina K (menadiona) 4000 

Colina 136000 

Sacarose I amido q sp 1 kg 

Hidrogenofosfato de cálcio ( Ca H PO4) 500 

Cloreto de Sódio (Na CI) 74 

Citrato de Potássio  Monohidratado (K3 C6 H5 O7, H2O) 200  

Sulfato de Potássio (K2 SO4) 52 

Carbonato de Manganês (Mn CO3) 3,5 

Citrato de Ferro (NH4) 2 Fe C5 H6 O8 6 

Carbonato de Zinco (Zn CO3) 1,6 

Carbonato de Cobre + Hidróxido de Cobre (Cu CO3, Cu (OH)2 0,3 

Iodato de Potássio (K IO3) 0,01 

Selenito de Sódio (Na2 Se O3, 5 H2O) 0,01 

Sulfato de Potássio e Crómio (CrK (SO4)2 12 H2O 0,55 

Amido / Sacarose q sp 1 Kg 

COMPOSIÇÃO DA MISTURA MINERAL (g/kg)

Os animais foram sacrificados no fim do período
noctumo, o que corresponderá a um jejum de oito ho-
ras. São anestesiados por injecção intraperitoneal de
Nembutal (pentobarbital sódico) numa dose de 40 mg/
Kg.

 
As cinzas foram atacadas com solução de lantânio

a 5% (60 gramas de óxido de lantânio em 1000 ml de
HCL a 25%) para eliminar interferências de outros iões
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(fosfato, silicato ).
Os doseamentos foram efectuados com a técnica

de espectrofotometria de absorção atómica (perkin
Elmer) segundo a técnica de Rousselet8.

 
O padrão utilizado foi uma solução de Titrizol

Merck® contendo:

todo utilizados foram, no entanto, muito diferentes.
 

CONCLUSÃO
Sabemos por estudos anteriores3,4,6, que a carên-

cia em magnésio provoca alterações electromiográficas
de tipo tetânico com actividade bioeléctrica ritmica não
repetitiva (unipletos) ou repetitiva (dupletos, tripletos,
multipletos). Os electroencefalogramas são do tipo
convulsivo11. Na carência de magnésio há um estado
de hipervigilância e redução muito importante do tem-
po total do sono.

A hipomagnesémia pode levar à diminuição da pro-
dução de GABA12 e estudos em bovinos com dietas
pobres em magnésio demonstraram diminuição signi-
ficativa das concentrações de dopamina no cerebelo,
Estas alterações podem desempenhar um papel na eti-
ologia da tetania hipomagnesémica13.

Ao encontrarmos uma diminuição significativa (p
< 0,01) no conteúdo em magnésio nas cinzas do cere-
belo nos animais carenciados, e pela importância des-
ta estrutura na manutenção do tónus muscular e no
equilíbrio, poderemos admitir que as manifestações
neurológicas da hipomagnesémia estão também, inti-
mamente relacionadas com as alterações encontradas
se bem que a homeostasia global do magnésio cere-
bral fique mantida nos animais carenciados9.
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DISCUSSÃO
Da análise dos resultados verificou-se uma razão

7,2 superior dos valores do magnésio sérico nos ratos
testemunho em relação aos carenciados, o que seria
de esperar tendo em conta a carência em magnésio do
regime alimentar instituído. Quanto aos valores nas
.cinzas do cérebro e do cerebelo verifica-se uma razão
de 1,08 e de 2,0 superior nos ratos testemunho e ca-
renciados respectivamente.

Os trabalhos de Poenaru9 doseando o magnésio
ionizado em diferentes zonas do cérebro em ratos ca-
renciados, encontrou apenas diminuição significativa
no septum e cortex cerebral. Os nossos valores dizem
respeito ao magnésio total doseado nas cinzas do cé-
rebro e do cerebelo.

Cynthia Standley et al10 dosearam o magnésio io-
nizado no cérebro de ratos após quatro dias de dieta
pobre em magnésio, não tendo encontrado alterações
nos valores de magnésio no cérebro. O tempo e o mé-

  Regimes com amido 

 
Testemunhos 

n=20 

Carenciados 

n=20 

Magnésio m M/(Soro) 0,72 ± 0,01 0,10 ± 0,01 

Magnésio mM/g 

(cinzas, cerebelo) 
0,08 ± 0,01 0,04 ± 0,01 

Magnésio mM/g 

(cinzas, cérebro) 
0,27 ± 0,01 0,25 ± 0,01 

Cada valor representa a média ± o erro padrão de 10 ratos 

RESULTADOS

Quadro 1
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